




 
Editora chefe  

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 

Editora executiva  

Natalia Oliveira 

Assistente editorial 

Flávia Roberta Barão 

Bibliotecária 

Janaina Ramos 

Projeto gráfico 

Bruno Oliveira 

Camila Alves de Cremo 

Luiza Alves Batista 

Imagens da capa 

iStock 

Edição de arte  

Luiza Alves Batista 

 

 

 

 

 

 

 

 

2023 by Atena Editora 

Copyright © Atena Editora 

Copyright do texto © 2023 Os autores 

Copyright da edição © 2023 Atena 

Editora 

Direitos para esta edição cedidos à 

Atena Editora pelos autores. 

Open access publication by Atena 

Editora 

 

 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença 

de Atribuição Creative Commons. Atribuição-Não-Comercial-

NãoDerivativos 4.0 Internacional (CC BY-NC-ND 4.0). 
 

 

 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de 

responsabilidade exclusiva dos autores, inclusive não representam necessariamente 

a posição oficial da Atena Editora. Permitido o download da obra e o compartilhamento 

desde que sejam atribuídos créditos aos autores, mas sem a possibilidade de alterá-

la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais.  

 

Todos os manuscritos foram previamente submetidos à avaliação cega pelos pares, 

membros do Conselho Editorial desta Editora, tendo sido aprovados para a publicação 

com base em critérios de neutralidade e imparcialidade acadêmica. 

 

A Atena Editora é comprometida em garantir a integridade editorial em todas as etapas 

do processo de publicação, evitando plágio, dados ou resultados fraudulentos e 

impedindo que interesses financeiros comprometam os padrões éticos da publicação. 

Situações suspeitas de má conduta científica serão investigadas sob o mais alto 

padrão de rigor acadêmico e ético. 

 

Conselho Editorial 

Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 

Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 

Profª Drª Alana Maria Cerqueira de Oliveira – Instituto Federal do Acre 

Profª Drª Ana Grasielle Dionísio Corrêa – Universidade Presbiteriana Mackenzie 

Profª Drª Ana Paula Florêncio Aires – Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro 

Prof. Dr. Carlos Eduardo Sanches de Andrade – Universidade Federal de Goiás 

Profª Drª Carmen Lúcia Voigt – Universidade Norte do Paraná 

Prof. Dr. Cleiseano Emanuel da Silva Paniagua – Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia de Goiás 

 

https://www.edocbrasil.com.br/
http://lattes.cnpq.br/4403141053026782
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do;jsessionid=3F5E45BABA02C0A0194C23F07DFC8AE3.buscatextual_0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4138613J6
https://orcid.org/0000-0001-8138-3776
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4276371U0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4257027Z4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4220017Y9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4220017Y9


 
Prof. Dr. Douglas Gonçalves da Silva – Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 

Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Profª Drª Érica de Melo Azevedo – Instituto Federal do Rio de Janeiro 

Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 

Profª Drª Glécilla Colombelli de Souza Nunes – Universidade Estadual de Maringá 

Profª Drª Iara Margolis Ribeiro – Universidade Federal de Pernambuco 

Profª Dra. Jéssica Verger Nardeli – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho 

Prof. Dr. Juliano Bitencourt Campos – Universidade do Extremo Sul Catarinense 

Prof. Dr. Juliano Carlo Rufino de Freitas – Universidade Federal de Campina Grande 

Profª Drª Luciana do Nascimento Mendes – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 

do Rio Grande do Norte 

Prof. Dr. Marcelo Marques – Universidade Estadual de Maringá 

Prof. Dr. Marco Aurélio Kistemann Junior – Universidade Federal de Juiz de Fora 

Profª Drª Maria José de Holanda Leite – Universidade Federal de Alagoas 

Prof. Dr. Miguel Adriano Inácio – Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais 

Prof. Dr. Milson dos Santos Barbosa – Universidade Tiradentes 

Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 

Profª Drª Neiva Maria de Almeida – Universidade Federal da Paraíba 

Prof. Dr. Nilzo Ivo Ladwig – Universidade do Extremo Sul Catarinense 

Profª Drª Priscila Tessmer Scaglioni – Universidade Federal de Pelotas 

Profª Dr Ramiro Picoli Nippes – Universidade Estadual de Maringá 

Profª Drª Regina Célia da Silva Barros Allil – Universidade Federal do Rio de Janeiro 

Prof. Dr. Sidney Gonçalo de Lima – Universidade Federal do Piauí 

Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 

 

 

  

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4138744E2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4798868A0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4252050Z6
http://lattes.cnpq.br/0245575611603731
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do;jsessionid=2E12F2C447F788E5D89D187A8489D68D.buscatextual_66
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4463907J8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4759660E9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4760729J2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4760729J2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4751834Y8
https://orcid.org/0000-0001-6850-3825
http://lattes.cnpq.br/9553311470144119
https://orcid.org/0000-0001-6850-3825
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4235887A8
http://lattes.cnpq.br/5014321171590267
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://lattes.cnpq.br/6778980188605524
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do;jsessionid=89D029A438CDD72425EBDB9E73134061.buscatextual_4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4794831E6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4425040A8


 
Engenharias: pesquisa, desenvolvimento e inovação 2 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Diagramação:  

Correção:  

Indexação: 

Revisão: 

Organizadora: 

 

Camila Alves de Cremo 

Flávia Roberta Barão 

Amanda Kelly da Costa Veiga 

Os autores 

Amanda Fernandes Pereira da Silva  

 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

E57 Engenharias: pesquisa, desenvolvimento e inovação 2 / 

Organizadora Amanda Fernandes Pereira da Silva. – 

Ponta Grossa - PR: Atena, 2023. 
  

 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 

Modo de acesso: World Wide Web 

Inclui bibliografia 

ISBN 978-65-258-0935-9 

         DOI: https://doi.org/10.22533/at.ed.359231801 

  

1. Engenharia. I. Silva, Amanda Fernandes Pereira da 

(Organizadora). II. Título.  
CDD 620 

Elaborado por Bibliotecária Janaina Ramos – CRB-8/9166 

 

 

 

 

Atena Editora 

Ponta Grossa – Paraná – Brasil 

Telefone: +55 (42) 3323-5493 

www.atenaeditora.com.br 

contato@atenaeditora.com.br 

  

http://www.atenaeditora.com.br/


 
DECLARAÇÃO DOS AUTORES 

 

Os autores desta obra: 1. Atestam não possuir qualquer interesse comercial que 

constitua um conflito de interesses em relação ao artigo científico publicado; 2. 

Declaram que participaram ativamente da construção dos respectivos manuscritos, 

preferencialmente na: a) Concepção do estudo, e/ou aquisição de dados, e/ou análise 

e interpretação de dados; b) Elaboração do artigo ou revisão com vistas a tornar o 

material intelectualmente relevante; c) Aprovação final do manuscrito para 

submissão.; 3. Certificam que os artigos científicos publicados estão completamente 

isentos de dados e/ou resultados fraudulentos; 4. Confirmam a citação e a referência 

correta de todos os dados e de interpretações de dados de outras pesquisas; 5. 

Reconhecem terem informado todas as fontes de financiamento recebidas para a 

consecução da pesquisa; 6. Autorizam a edição da obra, que incluem os registros de 

ficha catalográfica, ISBN, DOI e demais indexadores, projeto visual e criação de capa, 

diagramação de miolo, assim como lançamento e divulgação da mesma conforme 

critérios da Atena Editora. 

 

 

 

 

 

 

 

  



 
DECLARAÇÃO DA EDITORA 

 

A Atena Editora declara, para os devidos fins de direito, que: 1. A presente publicação 

constitui apenas transferência temporária dos direitos autorais, direito sobre a 

publicação, inclusive não constitui responsabilidade solidária na criação dos 

manuscritos publicados, nos termos previstos na Lei sobre direitos autorais (Lei 

9610/98), no art. 184 do Código Penal e no art. 927 do Código Civil; 2. Autoriza e 

incentiva os autores a assinarem contratos com repositórios institucionais, com fins 

exclusivos de divulgação da obra, desde que com o devido reconhecimento de autoria 

e edição e sem qualquer finalidade comercial; 3. Todos os e-book são open access, 

desta forma não os comercializa em seu site, sites parceiros, plataformas de e-

commerce, ou qualquer outro meio virtual ou físico, portanto, está isenta de repasses 

de direitos autorais aos autores; 4. Todos os membros do conselho editorial são 

doutores e vinculados a instituições de ensino superior públicas, conforme 

recomendação da CAPES para obtenção do Qualis livro; 5. Não cede, comercializa ou 

autoriza a utilização dos nomes e e-mails dos autores, bem como nenhum outro dado 

dos mesmos, para qualquer finalidade que não o escopo da divulgação desta obra. 

 



A
PR

ES
EN

TA
Ç

Ã
O

Sabendo que a Atena Editora faz parte do grupo de instituições que 
incentivam a difusão de inovação científica, a mais nova coleção “Engenharias: 
Pesquisa, desenvolvimento e inovação 3” engloba pesquisa científica, aplicada, 
desenvolvimento experimental e inovação tecnológica. Um dos grandes desafios 
enfrentados atualmente nos mais diversos ramos do conhecimento, é o do saber 
multidisciplinar, aliando conceitos de diversas áreas. 

Atualmente, é necessário que os profissionais saibam discernir e transitar 
conceitos e práticas levando em consideração o viés humano e técnico. Diante 
desse contexto, este livro traz capítulos ligados a teoria e prática em um caráter 
multidisciplinar, apresentando de maneira clara e lógica conceitos pertinentes aos 
profissionais das mais diversas áreas do saber. Os mais diversos temas estão 
relacionados às áreas de engenharia, como civil, materiais, mecânica, química, 
dentre outras, dando um viés onde se faz necessária a melhoria continua em 
processos, projetos e na gestão geral no setor fabril. 

Esta obra se mostra como fundamental, de abordagem objetiva, para 
todos os âmbitos acadêmicos e pesquisadores que busquem alavancar em 
conhecimento. Aos autores, agradeço pela confiança e espírito de parceria.

Boa leitura.

Amanda Fernandes Pereira da Silva
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A IMPORTÂNCIA DO SISTEMA DE GESTÃO 
DE QUALIDADE DENTRO DOS PROCESSOS 

EMPRESARIAIS

CAPÍTULO 1
 

Milena dos Santos Silva
Faculdade Vale doa Aço

Açailândia – Maranhão, Brasil

Luis Jorge Souza dos Anjos
Faculdade Vale doa Aço

Açailândia – Maranhão, Brasil

1 | 	INTRODUÇÃO 
O sistema de gestão de qualidade 

é um processo centrado em atender boa 
parte dos requisitos almejados pelo cliente 
e tentar aumentar a sua satisfação. Além 
disso, ele é fundamental para que haja 
uma forma de padronizar a maior parte 
dos processos da empresa que o utiliza e 
isso faz com que essa condução aumente 
o desempenho com novas técnicas de 
melhoria.

Toda empresa, em tese, pode 
apresentar uma padronização em seus 
processos e, para que isso aconteça de 
forma correta, as empresas buscam aplicar 
o sistema de gestão de qualidade em seus 
procedimentos.  De acordo com Lobo 

(2019) na maioria dos casos, as empresas 
buscam o aperfeiçoamento em seus 
métodos. Porém surge, de modo natural a 
pergunta: como coloca-los em prática de 
forma eficiente ?. 

Nesse sentindo, este estudo 
justifica-se como uma ferramenta para 
tentar compreender a importância do 
sistema de gestão da qualidade no meio 
empresarial e traduzir muitos anseios de 
meio corporativo para uma padronização 
que seja revertida em aumento de 
produtividade e eficiência no meio 
empresarial. 

Portanto, objetivou-se identificar e 
compreender os processos de qualidade 
realizadas nas organizações. Visando 
destacar a sua devida relevância nesse 
meio. 

2 | 	METODOLOGIA 
O presente estudo seguiu o formato 

de pesquisa a partir das referências   
bibliográficas definidas como sendo 
de caráter exploratório descritivo, na 
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abordagem qualitativa, visando identificar propostas, melhorias e consequentemente, 
compreender os processos que ocorrem de uma empresa e ressaltando a importância do 
sistema de gestão da qualidade. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES 

3.1	 Gestão de Qualidade 
As empresas estão colocando em prática o sistema de gestão da qualidade, por 

conta da alta concorrência nacional e internacional, (CORREIA MÉLO; MEDEIROS, 2006). 
Muitas delas baseiam-se no ISO 9001 para implementar esse sistema. Este trabalho 
apresenta normas e técnicas que auxiliam na esquematização de novas metodologias 
empresariais em diversos lugares. Como nos ensinam Correia; Mélo (2006, p.2) em que 
afirmam: “essas séries de normas representam de diversos países que buscam interpretar 
e dar forma do conceito de sistema de gestão da qualidade”).

Vale destacar que o ponto primordial das organizações ao aplicar essas técnicas 
e padronizar e adotar um conjunto de procedimentos que possam atender boa parte das 
necessidades de seus consumidores finais e sempre trazendo alguma melhoria. 

3.2	 ISO 9001 
A ISO 9001 é uma forma de autenticar as diretrizes de gestão da qualidade 

empresarial. O seu objetivo é tornar os processos mais eficientes. É notável que diversas 
empresas expõem uma certa distinção nos seus modos e programas de melhoria contínua. 
(MARTINS; GONZALES, 2007).

Segundo Gonzales e Martins (2007, p.2) “A prática da melhoria contínua nas 
organizações, nos dias atuais é uma premissa para a sua competitividade no mercado”. É 
uma disputa acirrada por melhoramento nos desempenhos, é indispensável estar atento 
a cada detalhe e as novas perspectivas do mercado e as suas inovações. Para estar 
sempre em desenvolvimento os empresários buscam implementar o sistema de gestão da 
qualidade e procuram ter a certificação ISO 9001 ou adotar as suas técnicas e norma sobre 
qualidade.

3.2.1	 Melhoria contínua

Há de se pensar na melhoria como algo a ser perseguido dentro da empresa e 
buscar de modo implacável a entrega de qualidade para o consumidor final. Dessa maneira 
temos, segundo (ATTADIA; MARTINS. 2003, p.2) que “O processo de melhoria contínua 
apresenta diferentes estágios de evolução e necessita de uma infraestrutura para atingir os 
objetivos”. Essa adequação requer monitoramento contínuo e detalhista em cada passo que 
irá ocorrer e pessoas preparadas quando a empresa quer implementar novos métodos que 
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possam alavancar seus processos e trazer uma parametrização que gere mais qualidade. 
Visando um futuro de aperfeiçoamento em suas práticas regulares e fazendo a medição 
de como tudo está acontecendo e se está acontecendo e ocorrendo tudo de forma correta. 

Para Attadia e Martins (2003), ressaltam sobre a medição de desempenho, 
sendo algo indispensável pra detectar o que anda acontecendo e se as novas técnicas 
desenvolvidas estão em funcionamento. Complementando a ideia, Hranec (1994, p.5) 
afirma que “Medidas de desempenho são os “sinais vitais” da organização. Elas informam 
às pessoas o que estão fazendo, como elas estão se saindo e se elas estão agindo como 
parte de todo. Elas comunicam que é importante para toda a organização: a estratégia de 
gerência de primeiro escalão para os demais níveis, resultado dos processos, desde os 
níveis inferiores até o primeiro escalão, e controle de melhoria dentro do processo”. 

3.3	 Ferramentas da Qualidade 
A dinâmica do mercado empresarial vem passando por grandes transformações. 

É perceptível que todos os setores, vem crescendo e adquirindo novas perspectivas e 
implementações.

Daniel e Murback (2014, p.2) afirmam que “tais implementações vêm modificando 
estruturalmente o setor de prestação de serviços e produtos ofertados pelas empresas 
que procuram trabalhar dentro de um sistema de qualidade”. Seguindo esse contexto, os 
problemas que surgem apresentam uma complexidade maior, devido ao alto crescimento 
das atividades empresariais. 

Assim, as ferramentas de qualidade proporcionam novas técnicas que servem 
na definição, análise e resolução dos problemas. Identificando e compreendendo o que 
acontece de forma mais clara e sucinta. Além de aumentar o fluxo de produção. 

Entre as ferramentas da qualidade do sistema de gestão da qualidade estão o 
fluxograma de diagrama de pareto.

3.3.1	 Fluxograma 

De acordo com Azevedo (2016, p.2) “Mapear os processos requer a observação e 
descrição de como se está trabalhando”. Ele ressalta que o mapeamento é feito através 
da esquematização dos processos com o fluxograma, representados por símbolos. Onde 
cada símbolo caracteriza um processo. Quanto mais realista e preciso, a compreensão 
da situação ficará melhor. Assim podendo haver alguma implementação de melhoria sem 
alterar os procedimentos existentes. 

3.3.2	 Diagrama de Pareto

É um gráfico utilizando para estabelecer uma ordenação nas causas de perdas que 
devem ser sanadas. Além de auxiliar na identificação e priorização de oportunidades de 
melhoria nos processos medidos. Análise e compreendimento das causas de forma mais 
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detalhada para melhor entendimento. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O sistema de gestão de qualidade, os programas e as ferramentas da qualidade 

representam importantes diferenciais para as empresas, pois proporcionam benefícios de 
diversas ordens, além de ajudar nas resoluções dos problemas trazendo uma forma mais 
prática de solução. 

Assim, o sistema de gestão de qualidade estrutura a organização e se posiciona 
em padronizar os processos de forma que, todos sejam efetuados adequadamente e 
sempre mantendo a qualidade para que possam atender toda as necessidades dos seus 
consumidores finais. Sempre buscando uma melhoria contínua atendendo aos requisitos 
da ISO 9001, executando e implementando novas ações.
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